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RELATORIO SOBRE A ORGANISAÇÃO DAS MAIS IMPOR- 
— TANTES FACULDADES: DE MEDICINA DA EUROPA. 

— Pelo Dr. Fi Saboia. 

é 

= França. — Quando chegâmos á França, este 
. bello e nobre” paiz acabava de sofirer os mais 
- duros revezes, devidos ás faltas de seus filhos; 
e'achava-se ainda ensanguêntado e dilacerado 

“pelo-seu implacavel .inimigo externo,'e pelos 
“-Seus não menos Crueis inimigos internos. Ainda 
“coberto-de ruinas que mãos francezas haviam 
accumulado e produzido, ' não podia "tratar de 
qualquer reforma que conseguisse elevar o es- 
Pirito da mocidade que afíluia ás suas escolas, 
cheia de vida e de esperanças de uma proxima 

-desforra. - Deste modo'o, ensino e exercicio, da 
. Medicina e pharmacia ainda eram regulados ou 
 Se-achayam dispostos segundo as leis de 19 de 
 máreo e 24 de maio do-anno de 1803 eos de- 
-crelos promulgados para sua -execução em 9 de 
“junho e 25 de j “mesm is | AD : , , 
junho e 25 de julho do mesmo anno. Essas leis [Cao cojencia e tendencias modernas, seria 
e decretos que numerosos estatutos e notavel- 
mente os decretos de 9de março e 22 de agos- 
to -de-1854 sobre o-regulamento dos estabele- 
cimentos .de ensino: superior modificaram, do- 
minam ainda, é verdade, os dois ensinos em 
relação. ao exercicio da profissão de medico e 
pharmaceutico, mas agffreram modificações re- 
lattvamente. ao modo de nomeação dos profes - 
sores. Ainda que o corpa medico tenha desde 
mijito tempo reclamado instantemente pela re- 
forma das leis g decretos: de que fallamos, to- 
davia é preciso confessar que a ellas se deve 
em grande parte a forte organisação desse en- 
álno, cujas cadeiras, foram cobiçadas, disputa- 
-das: e oecupadas por homens que constitúem a 
“gloria. medica dá França taes como Foderé, 
-Lobstein; Bordeu, Sauvage, Barthez, Delpech. 
“Lallemand;- Gorvisart, Vauguelin, Richerand, 
"aénneç, Dubois, Dupuytren, Broussais, Orfila, 
"Boyer, Roux, Velpeau e Malgaigne. 

A 
França-em 16 circumscripções academicas, cu- 
jassédes principaes são Aix, Besançon, Bordéus, 

  

“Caen, Clermont; Dijon, Douai, Grenoble, Lyão, | 
- Montpellier, Nancy, Pariz, Rennes, Estrasbur- 
go e-Tolesa. - 
Cada uma das 
“um reitor, assistido de tantos inspectores quan- 
“tas são:as circumscripções departamentaes.. 
-* Os estabelecimentos de ensino superior,.nos 
-quaes tem de aprender-se a arte de curar, com- 
“põem-se.de.tres Faculdades de medicina esta- 
belecidas, a 4.º em Pariz, a 2.º em. Estrasbur- | 
go e 23.” em Montpellier: 
- Das tres Faculdades de medicina que tinha 
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a França, restam hoje sómente duas. A de Es-"' 
trasburgo com a recente incorporação da Alsa-. 
cia aô Imperio Germanico não pertence mais à 
França. Muitas cidades da França têm pedido- 
pará tornarem-se séde da Faculdade que foi 
extincta, e pelos seus recursos scientificos, seus 
vastos ericos hospitaes, Lyão tinha o desejo de 
tornar-se, um centro de ensino medico: Houve. 
tambem'a idéa, e neste sentido foi apresenta-: 
do à Assembléa Nacional um projecto, de trans» 
ferir para Nancy todas.as escolas que funceio- 
mavam em Estrasburgo e entre outras a Facul-" 
dade de medicina; mas Bouisson, que fazia, 
parte dos membros da commissão encarregada 
de examinar este projecto, decidia de confor-. 
midade com seus collegas que não se tomasse ' 
o projecto em consideração, pois que, no esta- 

obrigação de levar o dificil ensino da medicina 
ao grau de prosperidade exigido pelos progres- 

melhôr retardar a creação de úma nova Facul- 
dade de medicina e applicar às duas Faculda- 
des existentes os recúrsos de que se dispunha 
com a dolorosa suppressão da Faculdade de Es- 
trasburgo. 
“Não precisamas dizer que 2 parecer de Bou- 

isson sofíreu imensa opposição dos membros 
da extincta Faculdade; mas, seja como fôr, nada - 
se decidiu a respeito disto, de modo que-não 
temos de fallar sinão das duas Faculdades exis- 
tentes. 

Ensino nas Faculdades. —Faculdade de Me-, 
dicina de Pariz.—As disciplinas de que se com- 
"põe o ensino medico na Faculdade de Pariz são: 

“Anatomia. - 
- Physiologia. 
Physica medica. 

- Historia natural medica. - 
Chimica organica mineral, 
Historia da medicina, 

- Pharmacologia. 
Hygiene. 
-Pathologia mediea (dois professores). 
Pathologia cirurgica (dois professsres). 

 Pathologia cômparada é experimental. 
Anatomia pathologica. 

. Histologia. 
"Pathologia e therapeutica geraes. 

Operações e apparelhos.: 
Therapeutica e materia medica. 
Medicina legal. 
Histuria da medicina. 

- Partos, molestias das mulheres paridas e dos 
recem-nascidos.   

do geral em que se achava a França e coma --
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Clínica medica (quatro professores), 
Clinica cirurgica (quatro professores). 
Clinica de partos. 
O pessoal da Faculdade compõe-se de 30 pro- 

fessores titulares, dos quaes um é o deão; 30 
aggregados em exercicio; um secretario effec- 
tivo; um conservador em chefe; um chefe dos: 
trabalhos anatomicos; um chefe dos trabalhos 
chimicos; dois conservadores dos museus; um 
bibliothecario; um adjuncto do bibliothecario; 
um fiscal; um chefe do material da escola pra- 
tica; cinco chefes de clinica; um preparador de 
chimica; um de pbysica; tres prosectores; 4 
ajudantes de anatomia; um ajudante de botânica 
e um jardineiro. : 

Faculdade de Medicina de Montpellier.—As 
materias que fazem objecto do ensino medico 
em Montpellier são: 

Chimica geral e toxicologia. 
Physiologia, 
Therapeutica e materia medica. 
Hygiene. 
Medicina legal. 
Jinica cirurgica (dois professores). 
Palhologia externa. 
Partos. 
Clinica medica (dois professores). 
Pathologia e therapeutica geraes. 
Botaniea e historia natural medicas. 
Anatomia. - 
Pathologia interna. 
Operações e apparelhos. 
Chimica medica e pharmacia. | 
O pessoal se compõe de 17 professores; 12 

aggregados em exercicio; um secretario; um 
chefe dos, trabalhos anatomicos; um chefe dos 
trabalhos chimicos; um bibliothecarios um ad-. 
juncto; um conservador das collecções; um de 
botanica; um jardineiro; um chefe de clinica 
medica: um de cliniea cirucgica; um prosector: 
um preparador de chimica; dois ajudantes de 
anatomia. 

Na Faculdade de Estrasburgo havia sómen- 
te 14 professores titulares, e 10 aggregados em 
exercicio. 

Organização das Faculdades. —Cada Facul- 
dade tem o seu deão escolhido pelo Ministro 
d'entre os professores titulares. Outrora a de- 
legação era conferida sómente por. espaço de 
cinco annos; mas por decreto de 9 de março de 
1852 a renovação da delegação ficou ao arbitrio 
do ministro, que a pode conferir ou retirar. 

O deão é o chefe da Faculdade; e está en- 
carregado, sob a autoridade do reitor da Aca- 
demia, de dirigir a administração e a policia, 

assim como de fazer executar os regulamentos, 
sendo segundado pelos professores, e nas deli- 
berações da Faculdade tem voto preponde- 
rante, | 

"Os professores são nomeados pelo Chefe do 
Estado. Quando se trata da nomeação de um 
professor titular na Faculdade, o Ministro pro» 
põe ao chefe do Estado um candidato escolhi- 
do, quêr entre os doutores que tenham pelo: 
menos 3%) annes de idade, quér sobre uma du- 
pla lista de apresentação que é necessariamen- 
te pedida a Faculdade em que a vaga se dá e 
ao Conselho academico. Só entram na propos 
ta os aggregados ou quem tiver feito durante. 
dois annos, quêr um curso em um estabeleci- 
mento do Estado, quér um curso particular de- 
vidamente autorizado, analogo aos que são pro - 
fessados nas Faculdades, ou então um dos, 
membros do lustituto que tenha feito durante 
seis mezes pelo menos um curso nas condições 
acima indicadas. Qualquer Faculdade da. mes- 
ma ordem, logo que receba participação da vaga 
que se tem dailo, póde recommendar ao Minis- 
tro a candidatura de um de seus membros. Um. 
professor póde passar, sob a approvação do 
Ministro, de uma para outra cadeira ou permu - 
tal-a entre si. 

“Os ordenados dos deões e professores não 
são iguaes em todas as Faculdades. Os ordena- 
dos dos deões são: na Faculdade de Pariz, 3.000: 
francos; na de Montpellier, 1.500 -francós. 

- Os ordenados dos professores são: em Pariz, 
7.000 francos e 3.000 de gratificação; em. 
Montpellier, 5.000 francos e 1.800 francos de 
gratificação. 

Além disto cada professor. tem direito. a 10 
francos pelo exame a que assiste: pelo que per- 
cebe no fim do anno -uma somma igual aos 
seus ordenados e gratificações. 
Os aggregados são nomeados por concurso. 

Só póde concorrer pura a aggregação quem fôr 
francez nato ou naturalizado, e tiver o diploma 
de doutor correspondente à ordem da aggrega- 
ção para à qual se apresenta. À aggregação é 
dividida em quatro secções: —a 1.2 para as sci- 

encias anatomicas e physiologicas e comprehen- 
de a anatomia, a physiologia e historia natural; 

a'2.a para as sciencias physicas e comprehende 
a physica, chimica, pharmacia e toxicologia; a 
3.2 para a medicina propriamente dita e medi - 
cina legal; a 4,2 para a cirurgia e partos. Os 
concursos tém lugar em épocas determinádas. 
e são -annunciados seis mezes antes das provas. 
Os candidatos devem-se inscrever dois mezes   antes da abertura do concurso, e ajuntar as pe-



que indiquem os séus serviços é trabalhos, 
    
ças 

“assim comô um exemplar das-obras ou memos 

“riãs que tiverem publicado. 
, O numêro de juizes para cada concurso é de 

“sete ou nove no maximo, designados pelo Mi- 

nistro entre os membros do Conselho de ins- 

trucção publica,, inspectores geraes do ensino 

superior, professores eaggregados existentes das 

Faculdades ou;Escolas superiores de pharma- 

cia, e entre os 
-sores do Collegio de França, d 
toria natural ou entre os me 

mia de medicina. Os. prófessorés e agregados 

“da Faculdade, em que q conturso deve ter lo- 

gar, serão sempre em maioria. O presidente do 

“goncurso é designado pelo Ministro, e o secre- 

"tario é escolhido pelo jury d'entre os seus mem- 

bros. o v. 
As provas são de duas especiess=preparatorias 

e definitivas. . 

'As provas preparatovias consistem: 4.º na 

apreciação dos serviços:e trabalhos anteriores 

* dos candidatos; 2.º ém uma composição sobre 

“um objecto de anatomia e physiologia; 3.º em 

uma lição oral de 944 de hora quando muito, 

feita depois de tres horas de preparação em 
uma sala. fechada, sobre uma questão relativa 
à ordem de ensino para à qual o candidato se 

to . º 

inscreveu. Para à composição são concedidas 

    

  

   

  

“tinço horas. Ella versa sobre um objecto ti- | Ce as 
'entram em exercicio sinão no fim de tres an- 

“rado- & sorte, tem logar. em: uma sala fechada 
sob a “vigilancia de um membro do jury, e sem 

“auxilio de obra impressa ou manuscripta.Ter- 
"minada. à composição, ella é assignada pelo 

candidato, rubricada pelo presidente. À leitura 
-& feita em, sessão publica pelo candidato que 

“redigiu: a prova, e sob: a guarda e fiscalização | mosmas conferencias. 
do uim. dos juizes. 

“A admissão às provas detinitivas. tem logar 
par: escrutinio secreto para cada candidato. Si 

- es, dois: primeiros. escrutinios não derem maio- 

-zia. absoluta, procede-se” à votação entre. os 

 eandidatos que tiverens obtido mais votos no 
segugdo: esceutinio. Em caso de empate, O 

. voto do; presidente decidirá a: preferencia 

ÀS provas. definitivas consistem em. uma K- 
. ção oral; em uma prova pratica e na defeza. de 

- thêsei A lição oral é feita depois de 24 hords 
de. preparação livre: sobre, um objecto: relativo: 
“à materia do concurso, Ella dura uma- hora. 
“A próya: pratica. é imposta: peto- presidente de 
combinação: com-os membros do jury: X these 
deve: versar sobré-um: ponto escolhido. entre o- 
objecto da: ordem-do ensino para-o' qual: o can- 

didato se: insorevou; Este tem-doze dias, à da- 
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nembros do Instituto, os profes-. 
useu de his-| 
- da Acade-| 
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tar d'aquelle em que conheceu .o objecto que 

lhe cahiu por sorte, para escrever, imprimir e 

| depositar a these. 

“A argumentação sóbre cada these deve durar 
uma hora, e o 

O defendente é arguido por dois concurren- 
tes. o o 

* Terminada esta prova, procede-se à votação 

sobre o merecimento dos candidatos. -A lista 
formulada pelo jury do concurso não póde 
coniprebender maior numero de nomes do que 
08 logares postos em concurso; Mas póde com- 

prebender menos, si o resultado das provas 0. 

exigir. A lista de apreséntação é formulada se- 

     
  

gundo à ordem, do merecimento de cada can= 

didato e submettida depois à ratificação do Mi- 

nistro. Concede-se o tempo de 10 dias a cada 
candidato que fez todas as provas para levar 

ou dirigi ao Ministeo qualquer appellação con- 
Itra o resultado do dito concurso, mas somente 

em razão da violação das fórmulas prescriptas. 

'Si as razões allegadas são attendidas, deve-se 
proceder entre os mesmos candidatos a um 

novo concurso, cuja época é fixada pelo Minis- 
tro. Com isto pretende-se respeitar Os direitos 
de cada concurrente, que contra à opinião pu- 

blica e seu mérito pessoal não são convenien- 
temente attendidos. 

Feita à nomeação dos aggregados, estes não 

nos; durante este tempo elles não percebem 
ordenado fixo, mas podem ser encarregados 

de conferencias instituidas por decreto de 22 
de Agosto de 1854, e n'esse caso recebem, a 

titulo de gratificação, o terço do producto das 

O ordenado dos aggregados em exercicio é 
fixado em 4.000 francos; mas percebem uma 

gratificação supplementar quando: substituem 
os professores, e os emolumentos dos exames 
a que assistem. e 

“As funcções dos aggrégados em exercicio são 

'de seis annos para a Faculdade de Paris, e de 
novepara a Faculdade de Montpellier; no fim 

desse tempo elles entram para a classe dos ag- 

gregados livres; entretanto. o. Ministro póde, 

por meio de um decreto especial, manter um 

ageregado, depois de seu-tempo legal de exer- 

cicio, em-suas funções, ou chamal-o- tempora- | 

riamente: à actividade, si exigirem as.necessi- 

dades do serviço. 
São: ligados & Faculdade: de Paris 39 aggre-



1873 

  

GAZETA MEDICA DA BAHIA 13 

  

  

  

gados, de que um terço em conserva e dois 
“terços em exercicio, e à de Montpellier 21, de 
que seis em conserva e quinze em exercicio. 

Os aggregados são considerados membros 
da Faculdade à qual se acham ligados, e tomam 
assento immediatumente depois dos professo- 
res. Elles só tem votos consultivos nas delibe- 
rações da Faculdade. - 

Si um aggregado deixay de preencher as 
funcções pura as quaes tiver sido designado, 
perderá os seus titulos e os direitos inherentes. 

Assim pois bg duas classes de aggregados: 
uma de aggregados em effectividade, e outra 
de aggregados livres. Estes, como dissemos, 
não percebem ordenado; sinão quando são 
encarregados de cursos complementares, crea- 
dos em 1865. 

Em um paiz como a França, em que o ne- 
potismo domina grandemente, o concurso tem 
sido considerado o melhor meio para altrahie 
os homens: verdadeiramente instruidos e que 
não encontram outra protecção senão em seu 

merecimento; entretanto não se deixa por isto 

de observar muitas vezes a preterição de ho- 

mens distinetos por outros protegidos e por di- 
versos membros da Faculdade, que, como dis- 
semos, se acham sempre em maioria no jury 
do concurso. O mal que d'ahi resulta não se 
póde pôr em comparação com a nomeiação por 
decreto de um individuo destinado a occupar 
o alto cargo de professor: por isto a suppres- 
são do concurso para o logar de lente tem sido 
considerada por todos como uma das causas 
mais poderosas do abaixamento do nivel intel- 
lectual das Faculdades de medicina de França. 

Com effeito o arbitrio e a protecção domi-, 
nam sempre n'essas nomeações, e uma vez al” 
cançadas, não ha outro estimulo para 0 pro- 
fessor além do cumprimento de seus deveres. 

Assim organizadas as Faculdades na França. 
cada uma d'ellas tem como parte complemen- 
tar e importantissima uma escola pratica de 
dissecções e de operações cirurgicas, ou de to- 
das as partes do ensino que são susceptiv eis de 
demonstrações e exercicios particulares. 

Essas escolas se acham sob a direcção de um 
empregado que tem o ti'ulo de chefe dos tra- 
balhos anatomicos, o qual tem debaixo de sua 
guarda o Museu de anatomia, assim como à 
collecção dos instrumentos c apparelhos de ci- 
rurgia. O chefe dos trabalhos anatomicos é no- 
meado por concurso, c, si pertence como ag- 
gregado à Faculdade, é mantido fóra do qua- 
dro nessas funcções durante todo o tempo de 
seu exercicio, que é fixado em 10 annos, po-   

dendo neste titulo tomar parte nos exames de 
anatomia e physiologia. Nos pavilhões da Es- 
cola pratica trabalham os prosectores, cuja 
nomeação é tambem feita por concurso, ao 
qual podem-se apresentar os alumnos de me- 
dicina e cirurgia dos hospitaes e hospicios, que 
se acham em exercicio, e os antigos internos. 
Esses concursos compóem- se: 1.0 de duas pro- 
vas verbaes; 2.º de uma prova escripta; 3.º 
de duas provas sobre o cadaver, sendo uma de 
anatomia e outra de operações, 

O chefe dos trabalhos anatomicos dirige to- 
dos os mezes durante o inverno, e de dois em 
dois mezes durante o estio, um relatorio ao 
deão sobre os trabalhos da Escola, e o modo 
pelo qual os prosectores e ajudantes de anato- 
mia preenchem os seus deveres. Elle é tambem 
obrigado a fazer um concurso de anatomia 
durante o inverno. 

São sómente admittidos gratuitamente a es- | 
se curso os alumnos que tem obtido em con- 
curso o titulo de discipulo da Escola pratica. 

  

Outros alumnos podem ser admittidos por or- 
dem do deão ou mediante à retribuição de 20 
francos « se são estrangeiros pagam 60 francos. 
O numero total de discipulos da Escola pratica 
é de 150 para a Faculdade de Pariz, e de 60 
para a de Montpellier. 

Os professores das Faculdades são segunda- 
dos em seu ensino por ajudantes, que recebem 
diversos titulos e que, como dissemos, são 
chamados às suas funcções, quer para con- 
curso, quer por nomeação directa do Ministro 
sobre proposta das Faculdades. Entre esses 
funceionarios se acham os prosectores e ajndan- 
tes de anatomia e os chefes de clinica. 

Aos cursos de anatomia, physiologia, medi- 
cina operatoria e partos se acham ligados tres 
prosectores. Independentemente do auxilio que 
prestam aos professores nas preparações dos 
cursos acima indicados, estão encarregados de 
dirigir os trabalhos relativos a todos os estu- 
dos “anatomicos e à boa ordem, de empregar 
os meios preventivos de insalubridade e de 
repetir aos alumnos a descripção dos orgãos é 
as operações que tem sido objecto das ultimas 
“lições dos professores. Por sua parte-os pro- 
sectores são secundados por quatro ajudantes 
de anatomia, igualinente nomeados por con- 
curso, nas diversas funcções que lhes são mar- 
cadas, e os substituem em caso de ausencia ou 
de molestia, estendendo as suas altribuições à 
vigilancia e a direcção dos estudos anatomicos 
dos discípulos. À duração de suas funcções é 
de dois annos,
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Os logares de prosectores e ajudantes de 
anatomia são constantemente disputados por 
um grande numero de alumnos, que nem são 
refreados em suas justas aspirações pelo grande 
numero de provas que se exigem,-nem pelo 
modico ordenado de 250 francos que cada um 
tem por anno, 

“ Assim é preciso: 1.º depositar uma série de 
preparações seccas em uma épocha determina- 
da; 2.º fazer uma composição por escripto, 
que verse ao mesmo tempo sobre anatomia, 
physiologia e cirurgia; 3.º fazer juma lição 
oral sobre um ponto de cirurgia; 4.º fazer 
uma dissecção de improviso; 5.º em fim duas 
operações sobre o cadaver. Esta ultima prova 
é eliminada do concurso dos prosectores., 

Cada clinica interna tem um chefe que se 
occupa na verificação do receituario, e das 
prescripções dos professores respectivos. Elle 
é responsável por tudo que se passa nas elini- 
cas, e está encarregado com os internos da 
preparação das peças anatomicas. A nomeação 
é feita pelo Ministro, sobre proposta da Facul- 
dade, entre tres nomes olferecidos pelo profes- 
sor no serviço do qual se deu a vaga do lo- 
gar. As funcções de chefe de clinica duram por 
dois annos, e alem do ordenado pago pela Fa- 
culdade na importancia de 500 francos por 
anno, elle tem direito a hospedagem e come- 
doria no hospital em que serve. 

Ao lado do ensino official das Faculdades 
vem se collocar o ensino particular que se dá 
nos amphitheatros da Escola prática. Para po- 
der fazer os cursos d'esses ensinos é preciso 
ter obtido autorização do Ministro da Instruc- 
ção publica. O pedido para essa autorização, 
acompanhado de um programma completo das 
materias do curso, é submettido à deliberação 
do Conselho de Instrucção publica, e é depois 
do exame attento d'esse pedido e dos program- F pros 
mas exhibidos que a autorização é concedida. 
Os cartazes que annunciam a abertura desses 
cursos não podem ser senão individuaes, e os. 
mesmos cursos devem ser classificados em car- 
sos de semestre de inverno e cursos de semes- 
tre de verão. A autorização ministerial deve 
ser renovada todos os annos, e os cursos se 
acham sob a vigilancia dos deões e dos reito- 
res da circumseripção academica, 

É nas escolas praticas e nos cursos particu- 
lares onde geralmente se formam os homens 
que ulteriormente vão occupar os logares de 
ageregados e professores. Os cursos nimia- 
mente extensos e muito desenvolvidos que se 
fazem nas Faculdades, não permittem que os   

alumnos fiquem conhecendo a materia deles 
senão no fim de um tempo excessivamente 
longo, e então é nos cursos particulares, onde 
os meios de ensino são tão amplos como nas 
Faculdades, que os alumnos iniciam os seus 
estudos 'e se apromptam para fazerem os seus 
exames. O pouco resultado que colhem os 
alumnos nos cursos oíficiaes tem feito levantar 
clamores contra elles, e muitos o consideram 
como causa do abaixamento do nivel intelle- 
ctual dos estudos medicos em França, e por 
isto pedem, ou que sejam modificados e col-. 
locados em condições de poderem servir aos 
alumnos, ou que o Estado lhes retire a pros 
tecção official e deixe entregues aos seus pro- 
prios recursos, deixando que nos mesmos am- 
phitheatros possam ser feitos os cursos par- 
ticulares. (Continia) 
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